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+ Faltava. um qua- s 1 N A 1 s maioria, que deixa. : 
: se-nada para o trocar o nome ver- + 
•+ meio-dia . O Rossio dadeiro e simples + 
+ era o mar de gente de empréstimo so- i 
+ costumado. bi·e penhores pelo + 
+ Ocupando larga eufenústico de :l'i- + 
+ área na fachada nanciamento, sõ- + 
: de um prédio, dois mente porque ali : 
+ cifrões luminosos minuto. Era quase E eu pensei no se deglutem qua.n- + 
+ chamavam a a.ten. meio-dia... Decerto logro de insensa.- tias giordas e en- + 
: cão com seu inter- não era para ilu- tos, ou de homens gorda.ntes. : 
+ i'nitente acender e minar ninguém! em horas infelizes, + 
+ apagar. P()r baixo (Não sei se alg'U.ma que correm, <ttt têm - x - + 
+ deles, das montras vez cifrões ilumL de correr, a cifrões + i mais lindas de Lis- na.raro fôsse quem daqueles, que fin- O a.uto-ca.rro ia : 
+ boa realçam o con- fôsse, mesmo feitos gem luz e fazem seguindo -e eu nele, + 
+ traste. NEmi sem- de luz que apaga trevas. que, só desei no + 
+ pre o bom-gO'Sto e aoonde!...) Antes, Rua do Ouro princípio da zona : 
: coexiste pacifica_ seria para atrair, abaix-o, por entre portuária. + 
+ mente O()JJ). cifrões! qual pirilampo de o turbilhão, conti- Cafés, cerveja.- + 
+ Nem estes se preo- forma. extra.vagan- nuei pensando com rias, clubes, caba- + 
+ cupa.m muito com te e grosseira - tristeza no desp6- rés - lugares de + 
: respeitá-lo ! como se a.li se tioo reinado de Ma- frequência. sabida, : 
+ Os cifrões iam desse alguma coisa. mona. - o deus sobretudo naquelas + 
• - acendendo a &pa- que, primeiro, não de tantos homens horas qu" a. parte + 
: gando, n ãi o s e i fôsse tirada mais - sobre a servi- : 
+ quantas vezes por abundantemente!... dão impessoal da Cont. na página 4 : 
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Eri:l. um princípio de tarde 

de sol de .Julho ardente. En­
quanto esperava por uma bo_ 
leia que me levaria até Lisboa 
para a noi:;sa reunião mensal, 

_ fní aviando alguns nos meus 
re<'ados. Numa das passagens 
na Estáção Nova ·ouvi a cha­
mar por mim do outro la.do 
da rua : Minha m1U.lher quer­
-lhe um recado. Fui. 

Tenho passado por ali vezes sem conta e aqucia mulher sempre me tem saudado com cari­
nl111. Desta vez quer ia pagar uma promessa. Numa altura eoonõmicamente ameaçadora da sua 
vii1a, ~la estava à Missa em S. BartolOLY\eU no domingo da nossa passagem. Ouviu ailições de outros 
irmãos. Também sua Mãe e ela estão aflitas. P ediu a Pai 
Amérfoo. 

Agora quel'ia pagar. É uma semana de trabalho daquele 
tempo: cem mil rei_s com 'Um tostão. Eu devia ter ajoelhado 
diante de toda a gente que passava, para re<·eber humildemente 
"6hulo fiel daquela mulher que vive pe>bremente. 

Ontem mandei e· artas aos Pátocus das termas e prafas do 
( '1mtro a pedir para ali falar e pedir no próximo Agosto. Que 
Pnntraste. meu Deus, eu vou encontrar! Gente escandalosamente 
gnzaclora, à procura ele moedas, para colocar nas nossas sacas 
1.• fatigatl.a po1· nus ouvir falar da sorte de lrmãioo aflitos ! 

A semana passada, -0 Banco com que lidamos, mandou-nos 
1·e<·ac10 <le que já haYíamos passado cheques no valor de vinte 
e tal contos sem cobert.ura. O Banco pag·aria, mas ! ... Tenho 
ílndado aflito. 

H oje, dfa do nascimento glorioso de Pai Américo, cheio 
ile eonfianGa, eomu aquela mulher de S. Ba1·tolomeu, eu peço-lhe 
I!UC suplique ao Pai Celeste que dê a todos o sentido yerdadefro 
tlo Amor de Irmão. E com i>,sta confiança vou caminhando nesta 
mta que E le me traçou. 

Senhor, que eu saiba con<luzir a Ti aqueles que de mim se 
.n proxim arem. 

PADRE HORÁCIO 

Ele entrou na cubata, gostou 
ela menina e ofereceu a m.oeda. 
O pai preto trocou, a filha! O 
velho costume. Ele (branco) co· 
meçou a viver mariJ,almente com 
a rapariga comprada. Nasceram 
clois filhos. 

- Padre, receba-me os meni­
nos. T enho-lheJ muito amor. A 
minha mulher legítima vem aí. 
Compreende... Eu pago mensaJ,­
rnente um X . 

Outra. vez a moeda! Com ela 
se aproveitou d()s costumes dos 
pretos e pisou a lei. Com ela 

L m recanto ela nossa Casa de Benguela - Sala de jogos, onde os rapazea 
pa«<am us seus tempos livres. Construida nos últimos meses. Ao lado, 

a dispe118a. 

Deixou a motorizada encostada a uma árvore. De sandálias 
lH>.-. pés, c·al<;à de ganga, uma fi lha pela mão, aproxima-se. «Há 
muito que estava para vir cá entregar -lhe estes 60$00» diz ele, 
puxando da algibeira. -

Não sei quem é, nem procurei saber. É pabre, não tenho 
dú1,ic1as. Experimenta na sua carne as dificuldades de quem 
prncura o pão para cada dia. 

Sem mais, corri a colocar esta «pedra» preciosa no alicerce 
da nova Aldeia. Acredito. Confio. Tenho a certeza de que é 
sobl'e :llirerees feito;; com joias deste quilate que a Obra subirá. 

* * * 
Dei 1'oltas pelas casas l1as inacleiras. 'rodas dispostas a 

njndar. li} a nossa carrinha Já vai andando, na sua missão de 
reeoYc·ira .. \Icii~ um tijolo pna o «alicerce»: 'l'em nove filhos; 
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lJUer sacudir a água do capote, 
entregando Os filhos a que tem 
muito amor. 

Nós, não. 

Mas ... o homem regressa ao 
lar legíJ.imo. A rapariga faz novo 
contrato... e não tarda muito, 
que os ditos meninos entrem na 
nossa Casa. 

Ai! uma autoridade (como as 
que autuam os carros fora de 
ordern ou os indivúJuos que não 
pagam o imposto) que tomasse 
os meninos pela mão e os levasse 

ao paizinho ( que lhes tem muito 
amor) . 
. Tudo porque a família se des­
membrou! Tantos lares desmem­
brados e filhos sem ele - por­
que homens ( como este) tendo 
de vir ganhar a vida, deixaram 
a famíli.a. 

Que esforç.o eMrme fazemos 
todos, no desejo de aclararmos 
a torrente no seu curso. Esforço 
vão! Ela vem suja das nascentes. 
Subamos o rio. Comecemos ki. 

A família! 
PADRE TELMO 



Há dois anos, apareceu, pela. última vez esta rubrica. Se 
bem que nno haJa esperança de continuidade, aqui da.mos esta 
cn.rta, com 11. alegTia que ela nos traz na véspera do a.niversá 
rio - 1G de Julho. É um reflexo encantador da sua alma., pela 
pureza e simplicidade espontânea da exposição. 

O motivo dela é a doença dum primo que vivia afasta.do. 
A da.ta, Junho de 1930. 

Alei110: 

E :-.e \'Oct· 'ics~e por a1 abai­
xr1 ao Blísio de Moura 1 8c eu 
lh1: puucr M'r útil neste senti­
do, <liga 

.\lat1d<1 um livro para o .AL 
1·inn meditar. .B elo actual 
Putri111•1·11 de J ,x.ª Dr. Uonçal­
\e~ 1 '1•r1·jcira; urn siíbio e um 
,..unto. Te11hu a c•erte1.11 que a 
leitura 1·11idacla deste livro, 
há-de d1•strui1· torla a prosa 
que tem lido e há-de corrigir 
o seu pen.">amonto. 

Vida. Qualquer alwa silll'plcs 
c1uc1· do poyo quer das elites, 
prt:cisamcnte porque simpl~, 
ª"sim compreende e pratica a 
·ida. O Gomes Teixeira ou a 

)fatilde do ferrador não lhe 
lízem as 1·oisas dou1 ra ma­
neira. 

Bu snu um caso vivo o <le· 
sejaria muito ser um livro 
aberto p ara todas as almas de 
boa Yontade. 'l'enho sido um 
"°erdadciro revolucionário e a 
minha maio1· glória é não ter 
c·oisa nenhuma de que me 
~loriar. Dr. Rogalão ! Alberto 

1 :, r·hosa '. 1• lautus outros da 
'nssu 1 gualha têm \ cncido 
lodus as dificuldades ou antes, 
t t:rn.sn dl'ixado vencer por 
aq11t'lc l!l'Íto d1· Bênção que· 
.l1;,..11s l 'i•istn 111111:11 nas almus: 

«8ilio» ! 'l'enho sede. De 
qlll'lll <' de c1uêV Da sua alma, 
.\lc·ino .\ Cruz vence sem}lre. 
Seja dóc•il ao chamamento de 
Deus. Xüo CJU< ira saber coisas 
suhJime.s. rN"ô temos muito 
rnais c•uriosirlade de saber, do 
•LUC tC'mos faculdades de eom­
prrl'nden. Este pensamento 
é <i<' ':;anto Agostinho, o 
homem que esgotou os hori­
zont<•s do pensamento, eomo 
muito bem sabe. 

Quando por aí Yoltar trarei 
(1 lino, porque me n ão per­
tence. Saudades do seu primo 
m11ito amigo, 

P adre Américo ! 

O nosso portão é testemunha 
,ifrwioso do espanto de qua1uos 
1111rdam Jre11tc ao Calnírio, a 
•'•111/1 111 plar a b1•lcza com qm o 
,.,t',,//flr 11rna eslt poi~o de doen­
le.'. l s curt allw.s 1 otem-se lar­
ga1111·11L1 tf 1• folliagcm. Os cedros 
meti mm 1 it;11 "~ cada um ,,1·gun­
clo a propria t'spéci.e. 1~ tília' 
~ os plrit1wo, 11<(0 ganluwdr> co­
/Jll·' f r11nrlo.,11\, onde a.s tll"t .• IJCI­

loi1;wr. l\1•11/1• 1 1., rrwros e "' 
11111rnciü.1.\ Mdrarir1m.~ sal picam­
""' tÍ1• t11rlo.1 os maliz1•.1. /Jne11t1~.1 
n11 111 1111ficlo.~ varn•m rna.1, re­

'"'"11 //ot1'.'· alindam 1wtteiros. R 
só por dclrús de todo este pano­
mma ·rrdejan/1 ·'" silt1-<1 o Cal-
1·tirio do.1 que .w/rem no leito. 
frmto.1 deles ele sorriso 'ranco e 
1·ricorajrmtes p11ra </IL<'m chega. 

O un.~.so porteio 1~ /1'.1temuriha 
inc·nmunii:civcl, ma~ t•1.mladeiro 

1
1s prin1eirnç intplt dn" 

, u • si• o pm.timam. '11 
men'e te1t1•mu11ha de ''f,C:­

mcmtn r inquirtaçiín que t u/o, 
1e1'llm ao deixar 1·str lugar, 1 "'' • 

1 i /'Ptn ~ues hunwnns que per­
deram a sa1íde ori a quem o ~' -
nlwr a ne/{nu. 

Estria tr;s visitante., ao nosso 
porttÍ(). O entardecer recorta-os 
em negro no céu ensa1igue11lado 
pelo s?l posto, e não nos permi-

.CAl . 
T+\/Jt 

'. 

RIO 
ti ,aber quem sejam. Uas , 
í'orlriu deixa-os pussar. 1 el11t 
a11 igo dt seja mostrar isto a do~ 
·11l<'g11~ mt>dfros. l m deste~ é 

1 •1[!.li.\ 1• rt•.\poasável em plm1 
i11 1ultf1c·ional pelos probl1•T111~ • 
,, ·aúcle pública. Por dever 1/1• 
nfí ·n. está habituado a elei·ar 
/11. •,,_, º' problemas à escala 
1111wclinl. Para ele isto é gota d• 
rÍf!ll'L l'(IL (,(cano: deixa-o tran.~­
pare<'<'r rm sua f leug11w inque 

1) Alcino (> de uma escola a 
q11c eu também pertenci. Re­
nan, Voltaire, os Encielope­
distas do 8éculo passado po­
\'oaram o seu tem po de dou­
tl'inax elegantes, especiosas e 
sobretudo doutrinas c6modas 
que convenceJ'am muita gente. 
mas que não vcucom ninguém. 
Quem vt'nce é sempr e Ele l 
Quem vence é sempre a Cruz. 
.\ vida niio é só mnLéria; é 
matéria e espírito. Nós todos 
temos uma alma. espiritual, 
clivina, semelhante a D eus, 
que nenhuma teoria f> capaz 
dC' de.struir. 

li "'Í1>el. l/ as Ueus gosta de esco­
-------------------------------~---------------r tlter os pequenos para chamar 

(.: rnuit11 simples o problema 
11. nos"n lf'stino. O :~.Icino 
.ri• t.111'>.'111 <'Omo cu das to-

a.la dr t inta filosófica que 
M' ti·m g-ast11 1' gastam à roda 
dt•l1" B no tmlanlo está tudo 
1111 g\·ange1ho. 'l'uc1o. Saídos 
das mito::. de n .. us, nosso prin. 
.. ípio, todos tcndo1110:-; para 
EJ... nosso fim e Nltr círculo 
ma is 011 mPnOs 1tc·itlen ta elo 
'IUC' no le111 po e 1111 <'!-1 paço se 
tlrsC'rc' ,., (. n que orclinària-
111P11li· si· l'ham; n vida. P or 
i ssu m e:-;1110 l rn nsit amos ; HO· 
mns \ iu.i:rntrs r 1•01110 tais não 
e~t umns ll<JUÍ 110 nosso elemen­
to. ('ada um sabP por expc­
riên\'in qnanto lhe c•usta ,·her 
e se preft•rimn._ a vida à mor­
te. nem sempre é pelos encan­
tos ,]a Yida mas sim pelo na­
tural horror que sentimos à 
destrnic:iil) do eorpo; só por 
isso. 

A 'ida que so vive com 
agrado e ule~rria é aquela a 
que os teólogos chamam 
,,i<la Ja gra~a - que vem a 
si'!' a união n Deus desde ago­
ra p~la !<'~. oração e sacra­
mcutox, e que desabr ocha 
aman hii na eternidade, então 
gl)zando D<'us face a face. Eis 
o nosso elemento. Eis a nossa 

TRANSPORTADO NOS 

PAR A ANGOLA 

~ua c·asa ainda nâo ~tá cons· 
tl'uí<la. mas é de c•orar,:ão ex­
traordinàriamente bum: 
«Ajudá-lo-ei em t u do o que 
me for possível; venha por 
esta. madeira e vou preparar­
-lhe ma.is». Já está em nossa 
< 'a~a. 

Ainda não chegn. Jilais vol. 
ta". ~[ais portas aberta.<:: «A 
Obra é de todos. Temos obri­
gação de ajudar. Damos mui­
to, para. muitas casas, mas 
para Obras dessas nunca nos 
cansa.mos de dar>. Tri>._ m3 
•kla aqui e palanas de mu ito 
âniu\o. }~ m 1a Cruzada cm que 
estão om·ohidas todas as for_ 
ças dos de boa ,·unta.de. Todos 
são cl1amados. 

)fais uns passos e damos de 
frente com outra serrar,:ãn. 
:::>abemos que não ,;ve dC'sa­
fogaJamente e por isso diz: 
«Sim, Senhor, da.remos a nossa 
quota parte; venha. buscar». 

~.\i ! Se todos derem a sua 
«quota parte», em peso e rnc_ 
elida. segundo as possibilidn­
<lns de cada um. não há pro 
blema que se não resolva! 

A VIôES DA T . A . P . 

E MOÇAMBIQUE 

Cont. da. PRIMEmA página 

Nilo parámos . .As madeiras 
t'nltam. Crgcm. Entro e e:-..'"'J)li-
1'<1. Ou\ ic.los atentos. Corar.;õe.s 
ciuo se 111.Jrem: Está bem. Ainda 
vem a caminho. Disponha. de al­
guns m3 já serrados e prepara. 
da. Venham as medidas». A 
e >hrn é ~rand!' cm todas as di-
11wnsioe'. f; sorn:<louro de tudo. 
< 'apitai?... Temos connosco 
ap1•11a.., uma l'onf11111(·u desme­
dida na \'o-.sa generosidade e 
a .1fliçii11 da::; uezeuns de ga-
1' 1t11s que nos batem à porta 
P 11iin pulem <'ntrar porque 
cnio ltú 1ug-ar.t. 

E~te é o noss1l capital certo. 
P or amor tlelci; bater emos a 
todas ns portru;. Subiremos os 
•l1•::n·aus <las grandes empresas 
e baixaremfls às casas dos 
pobrc.s. De totlos esperamos o 
,..1•u quinhão. 

\gora mc.">mo, alguém nos 
procura. Pai, mãe e 7 filhos. 
Pensn como nós. Confia como 
li é1s : «& minha confiança na. 
Providência. divina nunoa. foi 
iludida» diz a mãe muito bai_ 
xinho, com os olhos humede­
c•idos. 

'rambém iwecisamos de.1>tc 
11mparo. E foi-se embora de i­
xando em nossas mãos. mafa 
«material> que foi lançado 
nos fun lamentos da nova 
.\ld<>iu. 

Ouvi: a madeira ainda não 
1•hcga... o eimento também 
não ... Tenho facturas de ferro 
para pagar ... e vou por mais ... 
l1ançamos a mão •à rabiça do 
arado> e não podemos colhar 
para trás> . . . 

Lc\ anta o Jedu e \'OU ter 
l'Ontigo ... A Obra é tua, por ­
que r ele todos ... Niio te es­
queç< s ele a incluir uo leu or­
l'Hmcnto... l•'a1. como aqucl<' 
amig-o, que tnclm; us m~es Lira 
do seu ur<lonud o o quiuh íío 
'ltlll 111}s pertence. 

Se tl'll:. ou,i<los ... se teus 
1•orac:.io ... ajuda os teus com 
pauheiro:- de tr1:1balhu u ou­
,·ir ... a a111n1-. Pega no papel 
e 1111 lêí11i". •·üluca u teu uome 
110 primeiro lul-{ar <la lista e 
passa-a aos que estão a teu 
lado. 1·11mo aqudo homem va. 
lento do I.i0bito; ou <•orno 
aqudc~ dni., apa1x11undos pe­

H snrto do garoto ela rua, que 
tomaram n iniciatiYa rle pôr 
urn11 lista à disposi<;üo dos 
clientes, cm cima do baldio. 
.J{, vieram, <lesta sorte, 22 
sacos de c·imcnto e mais espe­
ram pela DtlSSa l'Urrinha. Te­
rno:-. a )>romessa <le pcdt·a, bri­
ta... e mais material. Amigo, 
junta-te u esta Jogião do ami­
gos .... \ Lugral alinha, para 
já, com 10.000$00. A. C. B., 
todos os tnl'Se.!l do ano com 
1.000$00. P . e Irmiio <·om 500$ 
do 111esmo modo, e ,J. D. A. 
-;t>i.,'1lc n pnr ... 

Que ningul>m fique de la­
do ... 

Padre Manuel António 

Visado pela 

Comissão de Censura 

u~ grandes à ra::iio; eu diria: 
rt11 concreto. Os problemas huma· 
110~ l'islos em mapas, em planos, 
em gabinetes, não passam de 
sinais convenc;nnais que o papel 
regista. Ora, o Calvário é coisa 
ht>m roncr<'la. Corpos e almas 
11rrancadns ii miséria falam elo 
q11e11JemenLL por si. E este se· 
11/ior an 1 n tudo, começa a in· 
trr1•s.v1r-se e a di·scobrir. \ão 
/ic.a in ·rédulo (li> CJILt' OUV1~ 
ruirrar, respeitante ao viver an· 
ti;.o de cada enfermo, porque ri 
11 Nlllricçrin de quem lho dita. 
lle~nw depois de se percorrer o 
mundo todo lw muita coisa qw· 
-"' lliín viu. Os nossos olhos f o 
~··m instintiiamente da misérúl: 
~õmc•111e forçando-os, eles r1 

'l.\llT/I . 

A', o interesse deste senhor 
""'~ce. quando nota q1w us 
d1lt'ntcs estão ocupados, e que 
" próprio trabalhe doméstico r 
,,., fi:acio por eles, trÔp<'if,lJ\, 
c11.111~. diminttído,, f1sicam .. 1tfr 

'"'·' ,. meT1talme11ti; r u/.ros. l ic11 
r11cliar1tt-. porque normalmente 
tem 111omt rado o tédio nos in­
ti>.rnuJ.u., dr doenles q111· visitou. 
f 11trt' nó~, porém. não há oru­
parrin por ocup<U;iío, mas traba· 
l!w para pro1/ei.t11 colectivo e sa· 
ti.,façiio iridfridual. Cada qual 
toma a conscil-11cia de que não 
é mlor perdido, mas contributo 
1·rzfwso para os ou.Jr1M. Vieram 
ir1f ormar·110,, há tempos 111w es­
lrÍl'amo5 a praticar «leraptuti.ca 
ocuparional> e muito bem. Os 
cultm gostam de arranjar nomes 
l1onitns para traduzirem coisa' 
l1io ~imples, que a intuição e o 
amor sugerem a quem mais niio 
possui. 

lias este senhor ficou por aqui. 
A parle assistencial foi o limi.te 
dos seus lwri=ontes e anseios 

f , ficou contente. .Vós nrio. 
/• icrimos com pena que não lhe 
/os.'e <Í1Jáo ir mais além. E. que 
n parti• assi.stencial entre M~ não 
é coisa pr>ºmária. Niio fazemos 
assistência só e primeiramente. 
\ ns amamos o doente, porque 



Pão dos Pobres 
te em pâio dos pobres, para 
cujo pagamento envio 20$00 
junto a esta. Que Deus vos 
abençoe e proteja>). 

E a segunda: 
«Só as ocupações me fw­

caram a demorar a r emessa. 
Desculpem. Saúde e cresci­
mento da Obra». 

Que delicadeza! Não somos 
dig·nos de tanta e tamanha l 

Finalmente, é uma presença 
que espevita: 

_«Junto envip cem esc'Udos. 
Pensava 1 enviar ou entreg-ar 
se o passeio deste ano <<Pen­
desse» para esse lado. 

Fico mais satisfeita corres­
ponder assim aos avisos que 
vocês lançam para o ar. Saco­
dem vocês assim os esquecid:oo 
que por pergitiça. de escrever 
fazem a triste figura de calo­
teiros. 

Rezem por nós. Deus me 
ajude também a · levar a bom 
Caminho, o que tanto desejo. 
Ajudem-me também orando 
por nós». 

E a procissão continua no 
próximiO número se Deus 
quiser . 

Júlio Mendes 

BENGUELA 

e Amigos leitores, aqui vai mai~ 

urna crónica de Jlenguela. O dja 
JU de Junho Jl'~ra nós, gaiatos desta 
Casa, teve um grande significado: 
,ieram para esta Casa mais 4 elernen-
111s nosso~ da .\.1etrópole. São eles 3 
r ... pazes e o Snr. Fernando que é 
podrniro. Este últ imo não nos per· 
tr·11r-e, mas nós temo-lo guardado no 
n<>~•o coração çom todo o carinho 
1 isto q11e ele veio alf nós por amor 
de Deus e da Obra da Rua. Foi ele 
que viu os primeiros alicerces da 
Caaa de Paço de Sousa e também 
<erá ele que verá og <la Casa do 
G.'liato de Benguela. Como sempre. 
quando está para chegar alguérn que 
nos d;z respeilo, nüs vamos sempre 
aguardar a sua chegada ao Porto do 
Lobito. O horário estava marcado para 
M 6 horas da manhã, mas, como 
sempre, é raro haver pontualidade e 
o «Rita Maria» começou a aparecer 
às 8 e dez minutos. Grande foi a 
riossa alegria quando o vimos ao 
longe, pois tínhamos a certeza que 
tudo tinha corrido bem. A nossa 
maneira de os receber foi de braços 
abertos perante risos e saudades, pois 
e~am irmãos que já não víamos há 
quase 2 anos, irmãos esses que vieram 
oom uma grande responsabilidade pois 
uma Tipografia em Benguela esperá· 
va-os com toda a ânsia e eis que 
eles chegaram. São 11apazes como nós. 
Vieram para viver nas mesmas cir· 
cunstâncias de todos os rap&Zet!. 
E pronto, só me resta dizer que eles 
gostaram muilo da quinta e do ialmoço, 
etc. Que eles sejam 3 espelhos colo­
cados cada um na sua secção para 
que os outros possam ver neles boas 
ob11as e boin modo de agir. 

e l'utura Aldeia - \'isto que as 
olira' ua futura Aldeia vão 

r·ome1;ar, torno a lembrar às grandes 
Companhias Angolanas que não se 
e'queçam de nós que tanto precisamos 
Ja sua ajuda. Se não for em materiais, 
-cja crn dinheiro. Mas contamos t.am­
hllm com os pequenos, os pobres. 

e (;alinhas - Cada vez em maior 
número. Já nasceu mais uma ni· 

nhada de 135 pintos, e as nossas 
~linhas já põem diàriamente 45 ovos. 

Que DelL~ multiplique cada vez 
mais o nosso aviário. Adeus, até à 
próxima. 

ANTóNIO AUGUSTO 

• 
e No donúngo passado foi a festa 

do Santíssimo na nossa freguesia. 
Tempo antes da festa, vinha cá 

a Casa o nosso Pároco ensaiar-nos 
para irmos cantar à Igreja Paroquial 
de São Salvador. 

Nesse dia as que comungavam 
foram primeiro a Vil de Moinhos. 

onde cantamos a Santa Missa em 
português, o qúe agradou muito 
a toda a gente. Estava lá muito calor 
e tudo muito apertado, tudo a suar 
e a nossa Mãe, aflita que alguma 
desmaiasse, mandou-nos tirar os 
casaquitos. 

No fim foi a procissão pelas ruas 
da aldeia. Nós íamos a seguir ao 
Pálio com o nosso Pároco, e cantá­
mos muitos cânticos. 

Das janelas deitavam muitas flores 
a Jesus sacramentado. Quando nós 
vínhamos para casa uns senhores 
ofereceram-nos um cestinho com 
coisas doces. Logo à saída do povo 
vieram três senhores com os seus 
carros e ofereceram-se para nos 
trazer à nossa casa. Eram cursistas. 
Nós já estávamos a ganhar de 
rezarmos sempre pelos cursos de 
Viseu. 

Foi a primeira vez que fornos à 
nossa Igreja Paroquial, porque !amos 
à capela de Vil de Moinhos que fica 
mais perto. Todas gostámos muito 
de ir à nossa Igi:eja e ainda mais por 
irmos cantar. A saída as pessoas 
diziam : «que bem que elas cantam, 
tão afinadinhas». 

Na terça-feira vieram cá uns 
Senhores Padres do Senúnário Maior 
gravar as nossas vozes a cantar a 
Santa Missa em português. No fim, 
quando ouvimos o gravador a 
repetir o que nós cantámos, ficámos 
admiradas. 

O ficheiro do livro anda 
numa roda viva 1 É correio 
aos m<>ntes, graças a Deus. É 
o «Caixa d 'óculos» mais inte­
ressado, que a responsabilila.de 
:>briga. É o Manuel Pinto que 
também lhe bota a mão. É o 
Ernesto Augusto que reforma 
fichas superlotadas. Sou eu 
que me lan90 a desfazer 
lapsos a quem refila. Nem 
sempre com razão ... Ele mu­
danças de direcção. Ele nomes 
trocados ou m'llito abreviados. 
Ele livros q~ se extraviaram. 
Ele g·ente que se desobrigou 
oportunamente, mas ... (aqui é 
que está o gTande mal) por 
esquecimento iou falta de tem­
po não indicaram o destino 
exacto da «massa>>. E como a 
nossa «desorganização organi­
zada» apesar de simples é um 
nadinha complexa, iss<> dá por 
vezes Jlu.gar a oomplicações do 
arco da velha. Por isso, somos 
obrigados a repetir sucessiva­
mente o mesmo a.viso: quando 
alguém se desobrigar tenha a 
li>ondade de ser claro, bem 
claro e suficientemente explí­
cito. P.orém, neste aspecto, e 
na hora H, quase toda a gente 
nos C<>ntl>reende. Reparem, por 
exemplo, c<>mo esta boa. amiga 
da Praia do Ribatejo sabe da 
nossa vida: 

Quando o Senhor Padre nos viu, 
ficou muito admirado e disse : 
- Então vêm aqui? 

--~---~~~~-~-~~~:.._-~---~~--------; Nós respondemos à uma:~Se-

A nossa Mãe depois disse-nos que 
era o Senhor Dr. Virgílio e o Se­
nhor Padre Alfredo. 

«No fim do a.no passado en­
viei, registada, a quantia de 
100$00 para pagamento de «0 
Gaiato» - 80$00 e mais 20$00 
para o «Pão d-0s Pobres». Não 
me lembro se distingui estas 
!luas importâncias e é possível 
rtue o não fizesse... (.o subli­
nhado é nosso). Daí 11ecebi 
ag·ora o aviso. Como sucedeu 
o que apresento, estava sosse­
g'ada com a certeza de que 
tinha enviado essa importân­
cia. Peço o obséquio de veri­
ficarem na minha. ficha se re­
ceberam. Se não encontrarem 
peço me digam, na VlOlta do 
correio». 

Chegou tudo em ordem. 
Simplesmente, não fez o que 
sublinhama.s acima., Agora, po­
rém, a coisa está certa. 

Temos para aqui legendas 
formosas. Tão formosas que 
nos apetecia pôr todas à l'D.Z 
do dia, no Famoso! Olhem a 
prim~ira : 

«Por confusão e talvez des­
cuidio meu, creio bem que não 
liquidei o «Pão dos Pobres», 
que devia. ser Pão dos Ricos, 
para se transformar novamen-

Vens o amou e ama; porque 
aquele é ra!lexo de Deus; porque 
aquele é va/,or inestinuível, que 
não nos é dado desprezar, já que 
o Senlwr se dignou dar-nos fé. 
E é por este valor divino que 
cada um deles é, que os amamos 
e conservamos aqui. Ou antes: 
- É para os amarmos melhor, 
que Deus lhes dá este lugar de 
paz e de repouso, e nele lhes 
reparte o alimento e f raftqueia 
o agasalho e nos dá a alegria 
de O servirmos a Ele neles. 

Como gostaria que estes se­
nhores tivessem descoberto toda 
a beleza e grandeza com que 
Deus trata seus filhos doentes. 

Padre Baptista 

CASAMEN10S 
Nas folhas doo «diários mundanos» as repo11tagens de casa_ 

mentos e «Casamentos» revestem-se, normalmente, 4e pompa em 
todo o sentido. É a categoria. dios nubentes. É a família. Perga­
minhos dJO mundo. Os homens são assim - feitos de barro. 
Gostam de se pavonear. De dar nas vistas. E quantas vezes é 
fogo fátuo - mal aceso 1ogio se apaga ... O mundo! 

Aqui, não. Conta, sim, o valor do Sacramento. 
Os filhos de ninguém - «1.UQo da rua» - mas filhos da 

Obra, longe ou peI'to, não dispensam 'Uma presença simples do 
seu dia gTande. Sobretudo para que todos os irmãos, toda a 
família da Obra, comparticipe da sua alegTia e dê graças a 
Deus pelo seu caminho, aberto em nossas Casas. 

Aí vai o Teixeira, de Pa91> de Sousa, ora numa casa. bancá­
ria do Brasil, e o Manuel Esteves, de Miranda do C:>rvo, ao 
lado de suas espooas. 

Que Deus os proteja. E saibam dar, para sempre, um tes­
temunho vivo da Obra que os redimiu. 

Teixeira e UJ'0$0 Manuel Esteves e esposa 

nhor Padre, só vêm as que comun­
gam e depois vamos com a nossa 
Mãe e as outras para São Salvador. 

O Senhor Padre respondeu muito 
rápido:- Óptimo, porque quando o 
povo está a comungar temos que 
cantar. 

Chegámos lá e fomos para o coro 

Fizemos serão até às 10 horas e 
para despedida deram-nos uns 
rebuçados. Ficámos todas contentes. 

Deolinda 

Continua na QUARTA página 

VISITANTES 
A nossa Aldei.a, ao:; domingo:;. 

mucla de f eiçiio. São as excur­
sÕ<'s, os visitantes. lfomagem 
persistente, graças a Dezis. Ele 
<lc eamionelu, de automóvel, dP 
1'ombnio. a pé. Gente de todas as 
rr1tegorias. E de uári,os pontos do 
prâs, do a/tramar e mesmo do 
1•stra11geiro. l.; <JtLe onde pulsa 
um coraç<iu port.uguP.s aí se falu 
e rire a «.Obra da dua» . 

.lluilos luí que tomam duai e 
três vezes por ano. Silencio:.os . 
Discretos. São os tocados. .Vão 
uêrn por passeio. Mas d'nliws e 
alma abertos para dar e re­
ceber. Sâo peregrinos em um 
Santuário. Tampouco se identi· 
ficam, como habitualmente, onde 
11 senhor director é que é. Aqui 
abre-se a porta a toda a gente, 
sem protocolo. Somos u porta 
aberta. 

No silênci.o da nossa capela 
vive-se, real mente, as horas mais 
altas de muitos dos peregrinos. 
Ali é o Ser da Obra. O Lugar 
onde Pai Américo realizou quan· 
to nossos olhos pecadores vêm, 
saboreiam e admiram. Foi ali. 
E é por isso mesmo que um e 
outro e outro cai de joelhos e 
dú graças a Cristo / esus p<>r 
quanto operou nas mãos caris· 

mada;; de Sen discípulo e com­
p1mheiro de uibernáculo. 

Pari icularriwnte nos derradei· 
ros domingos t.cmos recebido 
.:xciusõcs l!m série. São colégios, 
grupos recreativos, de fábricas, 
Pmpresas, etc. A mais numerosa, 
porém, foi sem dúvida a pro mo· 
vida pelos «Eternos Amigos do 
fJndre Américo», de Viana do 
Castelo. Um mundo de vianenses. 
t:m dezenas de motas, bicicletas, 
automóveis e camionetas. A visi­
ta j á firmou trad.ição. E trouxe 
um Sacerdote que celebrou prrís 
fiéis . Depof,s, foi a debandada, 
pelos recantos da nossa Aldeia. 
~/as, logo à chegada da caràva· 

na, meditei um contraste. De um 
lado a massa de povo, e as deze­
nas de veículos. Do outro, a nossa 
mágoa (mágoa de Viana, tam· 
bém), pelo escasso número de 
espectadores que, no passado 
mês de Abril, aeolheu a nossa 
mal ta no pequenino e belo T ea­
tro Sá de Miranda! Esperamos, 
no entanto, carta de chamada 
para a festa do próximo a110. 
Viana acordará, temos fé, seguin­
do o exemplo de outras cidades 
cujas platei,as se enchem de um 
público sequioso do noss<> con­
nrio. 

Júlio Mendes 



TOJAL 
Caros leitores, mais wna vez 

estamoH para voa dar notícias do 
Tojal. 
e CEIFA - Acabou a ceifa. Du-

rnnte e'lse tempo, o grupo 
de cl.!gadorn11 constituido por ra­
pazes, nJ.o teve desgaste físico, 
pois foram bem alimentados a 
batatas e a «petróleo» (vmho). 

O Zeca, ~ncarregou-sc de ser 
o dlolspertador. 

5 h. 30m, o Zeca põe todos fora 
da carna. E assim começa o dJa 
de trabalho. São 9 horas, toda a 
malta corre para o tanque para se 
banharem e assllll se livrarem do 
suor. 

A seguir o refo1t6no enche-se e o 
cozinheiro vê-se atrapalhado pois 
tem duas refeições a fazer. 
O pequeno almoço é formado por 
wn prato de batatas, vinho e café. 

Noticia triate os nossos rapazes 
não têm calções para o banho ; por 
isso vos entrego este pedido. 
O resto é convosco. Casa do Gaiato 
- Tojal. 

e DIA VICENTINO - Coube à 
Casa do Tojal a proeza de no 

dia 27 de Junho, se ter realizado, 
o 24. • Dia Vicentino do Patriarcado, 
em que os gaiatos foram alvo de 
grandes manilestações de amor 
já porque somos filhos da Obra do 
Pai Américo, e porque o Snr. 
Padre Luís já foi e continua a ser 

vicentino da Soeted. ue de S. Vic•m· 
te de Paulo. A '!emana anto11 uvo­
mos imenso trabalho. O Manuel 
comandou as oplolraçõoa. 

e DOMINGO Tivemos Missa 
Solene celebrada pelo Sr Padre 

Luís ao meio dia. 
Seguiu-se o almoço, os nossos 

rapazes serviram à mesa Só queria 
que vissem, pareciam uns profu< 10-

nais de hotel! 

Seguiu-se a asserrblc. a qUl' 
presidiu Sua Exc.ia o S Cardeal 
Patriarca. 

Finda a assembleia dirigímo-nos a 
Igreja onde recebemos a bênçlo 
do Santíssimo Sacramento que foi 
dada pelo Sr. Padre Carlos. 

Todos os confrades foram sa­
tisfeitos e alguns na promessa de 
passarem por cá mais vezes. Pois 
tu, leitor, não deixes passar o verão. 
V em visitar-nos e verás como que­
res voltar mais vezes. 

e PINTOS - Mais duas ninhadas 
saíram já da chocadeira. O Ma­

nuel e o Serpa continuam a sua luta 
para não deixa.rem morrer nenhum 
pinto. 

e FUTEBOL - Mais wna taça. 
Os nossos principiantes deram 

mais um festival de futebol por uma 
conta muito jeitosa: 9-0 - calculem 1 

Se tu, leitor, conheces ou tens 
algum grupo de futebol vem até 
nós enquanto a equipa e11tá abaixo 

de brrna: se vens depois é 
mell1or trazeres wna saca! 

Tenruno esta crónica, e até! a 
prór.ima :>e D us quiser. 

e No mês de Maio visitou-nos urna 
&N1hora do S.N.l. que tinha feito 

wna viagem à Terra Santa. Trou­
xe -nos um filme sobre a viagem. 
A malta ~'otav .. a jocra.r a bola e 
ouv1;u- e o:i g11tol> n.legres da 
rap<1zi.1da: 

Bh ,1:~ha, i1oje te:nos cinema! 
A medJd.. que o filme ia correndo 
n S<>nhora f xpliedva: Aqui e o está­
bulo onde ndsceu Jesus - Hoje 
está ;ili wna lindias1ma basilica. 
Vimos a fonte onde Nossa Senhora 
1a encher a sua bílhmha de água. 
Olhem cá está o Rio Jordão e o 
Lago de Tibnriades. Aqui é o Monte 
Calvano, a casa onde vivi.a Lázaro, 
etc. Ficámos maravilhados e agra­
decemos muito a esta nossa ami­
guinha que noi; proporcionou uma 
hora cheia de beleza incompará­
vel. 

Mário 

• 
PJ\~O DE SOUSJI 
• Somos, por VC!Ze1!, obrigados a 

reacções enérgicas, sem que 
t·,1a•. na maioria. i;cjam compreendidas, 

t,u~tumo ... , • ttnuuno ... e a~rudcccmu~ 
111111tu, ' \ i•ita \(.,, pe ·OO.• do• mai:; 
ili 1 •r·u~ 1~m111~ Ju pa1M. Se por um 
111.lu .1 •«11111,;:111loru mniorin nu• con· 
-ula, 1101 11111 ro 11111u 111fimu 111inori11 
dt·•h'º'"ª nos. 

Isto \ om n 11ru1H•hilo tlumn cell3 
a que n~~iati t' da qual fui, tam~m. 
protal(onist11. O veriío í·, nonunlmcnte, 
11 1·•1a iiu do nno 1111e •01111tM vi•itarlo• 
1·0111 11111 ' lt Cl(U• Ilda. l'or iJ ""1, 1 t re· 
b1:1110~. hú din~. um grupo que ~e 
i11C1ulu1a de .. Hum h11t·r•. «reio que 
ti,, lados Jo l'ortu. Como ao domingo 
e raro e.'tnrem a~ oficina.« abertas, 
\e 1'omprc1:11J,. 'C .. 1 05 romponcntc.-. 
Ja ,\gn:inia )o licanu11, 11or •"''°• 
aborrecido'<. De1)()iS, porr1ue traz.iam 
um irra-di•C't>,, 1·).igiram 1 fui me-mu 
a.-...,im '. 1 energia eléctrica de uma das 
"º''ª' casa• p;lra o nparelho funcio· 
uar. E dar, a."5im, início a um baile 

outra' ooisa•> maie que, fàciln1en· 
te, -.e l'Ompreendem. 
~e não gostamos que nada nOll eeja 

neg.11lo. º' outr06, com certeza, são, 
para bi. da mc•ma opinião. .Porém, 
1·01110 mando a Justiça e a Moral (a 
110--..'la Casa é um Santuário de Alm.aa, 
disse tantas v~es Pai Américo!) nio 
nccdemo~ ao pedido do referido 
grupo - que 11e intitula de «Bem 
Fazer>! Prímeiro, porque a.' Casas 
do Gaiato não são local para bailes. 
Segundo, pelo mau exemplo que 
dariam - roe o baile fosse àvante. 
E, i>or fltn, pelo abui!O de confianca: 
transpWleram a janela para conseguir 
utili:•ur, arMtràriamentc. a luz; e 
1:otar (é o termo ... ), !itm ;,e importa· 
rem dos olhares e da pre9Cnça dos 
no'l80" innã0& maia pequenos! 

~~--~---~~~----~~--~~-----·--------~-------------, A~iMindo a tudo isto, DorniAfos 

Querido Pai.: 
.llui.ta saúde e aúgria, Pax e 

.v1udades. 
/~1·cebi sua. Meima carta. Como 

.11·mpre me crwlteu a alma e desta 

.f eitu Deu~ lhe pagará tanto amor 
< interesse. 

I· oi 11a ve1 dade uma caria es­
pu numte que me mostrava um­
pr•uro romo estão esses enks 
qunidos. Oll quanto estimei qu.e 
todo., PStivessem bem! Sabe, é 
que consola muito mais os que 
t'.çlc/1> longe e carredadon saber 
qw· e.,üio bem aq1ieles a q~m se 
qw·r muito, embora a eks nunca 
o tivesse marufestado. t, rr.elhor 
o querer-se muito no silêncio. 
(jm•. todos agarrados aos seus 
detieres se vão tornando bons, -
CONFIE A EXECUÇÃO DE 
IMPRESSOS DO SEU 
ESCRIT6RIO, FÁ BRIO A, 
ARMAZÉM, ETC., NAS 

para fazer os outros melhorei. 
U:caúi que o Quim tenha toda a 
sorte e que o seu rebento o leve 
rt heroísmo. O <.:arlitos que se 
torne em leão lutador. Que o 
p:rwuÜ! ZP. .~eja sempre ele mesmo 
igual a 'na.is. E que tudo se co11· 
jrtgue para que todos se1an1 ope· 
Nu.:üo ricamente multiplicaii1ia. 
Que o Semfim ~e10. com sua Zt· 
, a, que cu conh,.ro bem, uma 
/Joa pessoa integ1C1uO perfeita­
menle nr1qmlu que é a mais bela 
tf,,, cnisas materiais: ri Lc. toura. 
(,n:.tn em especial du -era/im. 
\,(o me rs11uec;o do Sr. llfred 
,. rfo Aritóniri l'erú. A lavoura foi 
'''mpre elos meu., amores e a ela 
t ·nhn algo ligado· em ve.: de ir 
t•:;tudar por ter bom aprot1eita 

TIPOGRAFIAS DA CASA DO GAIATO 
--- SETÚBAL, TOJAL E PAÇO DE SOUSA 

111<•11to •'~<'<>lar, /'ai Américo man· 
dflll 1111' /IUrtJ O <''1111p0. /:;tn fOT 

1!11tre um ~orrisu jlcJlcrnal e uma 
111rio nmi~n por sobre os meu~ 
11111bro.1. Fiquei interiormente ira· 
do 1w altura mas pelns tempos 
adim1t1• 1/11 /11i dando razão e 
liujt ticjo quiin tierdade continha 
ª</"""' jflm e rejo que o Lavou­
m t' .1u/Jli111l' pon1ue está mais 
perto do que f, .1 ! ! E por re~pei· 
ln a i~to, lenho af eiA;ão especial 
pelos home11~ que 11brem as en· 
trnnhas da terra para dar ali· 
m1 nto aos lum1t•11s que nesta al· 
t1lfr1 /fll{<'m 1frla, preferem mor· 
rer ri fome ... , a olhar para o~ 
<'~ptu.;os siderai~, cominltandv pa· 
mo "ADA! ... 

lluilo obrigado por essas su· 
lilimes nntícias. E quando Lhe 
1'.~crevo, niio é para me respon· 
iler fl tudos o:. parágrafos e en· 
lrelinhos, mas ficamos embebeci­
dos c1uando 1ecebenws algo e 
11wmdo nos Ja.: a esmolinha de 
111H romunicor alguma pontazi· 
11h11 do i·t>rbo llAVER! 

Oa 111 ililta tida não tenho na­
t/1J a <li::er, senão f ri::ar o porme. 
nnr rlr .,omenos que hoje chorei 
muito. qiie /iei·de chorar muito 
mai~ I! que me aproximo, bas· 
tant1· apressado, do princípio do 
fim ... 

Fclwidadi>s para todos. Não 
111t• rn:omende a ninguém em es· 
pecial. Prefiro amá-los todos es· 
co11dido, dando a impressão que 
me .wio todos indiferentes. 

/'oro si. vai o que ainda resta 
de me1' pequeno coração. 

Tecelão achou que aquilo não eram 
coiilas que se fi&CSICm e ... zás! Cortou 
a luz - e muito bem! - eem expli· 
cac;ão alguma. A sua reacção deu 
origem a ruidOSOI protestos; e oe 
<"t11nponentee do p-eudo-crupo de cBem 
Fazer> \"Omitaram tamanhos dii.para• 
te~. que é melhor n4o mencionar. 

Por fim. e obedecendo a ordene 
superioreo;, acabaram, tnCl\rlló, por 
.le•istir do 1pe1ecido baile. Mas, repito, 
~cmpre <"Om palaHa.ti e ínjúri&lS mal­
<"riadll.i ! 

t tri-.cc' l.nmentamO'\ que taÍ!I 
~enhore,., 11s•'111 um pendiio de cBem 
fazer .. . 1• 11ii11 ~nibum nindn qual 
u .eriladc110 obit:l'tivo riu 111111\ C11.'lll 
do Caintol 

t 1ri•IP ••• e dr• J11 mr11t11r! 

• De tantos e tiio v11ria1lo" pedidos 
· que temoq feito, sentimo-nos 

acanhado~. quando noli debruc;amos 
sobre c~t.a~ ct>luna~ para fonnular 
novo pedido. Des1a feita, prefiro dat 
~ palavra ao próprio nere!!Sit11J1>. 
lliu1111·no: 

c<.11ros le;tores. É pe/4 primeira 
1 e; que t'U es<'reto para o l amoso>. 
t: de início, faço um pedido. 

\ 1'5, U> rapa;f's da rouparia, alún 
d,. 1ra1ormo da roupa e de cosermos 
Lotõe:s .. ll'mo~ de pas1ar a ferro. 
Uus rN110 tu/ não é possÍllel ~m o 
drtq, pe\O uos n<1ssos queridos leitores 
" iurur 1/e nos envwr um. Somo.s 
111.enr;s ~ rapazes e cada um tem o 
·'' u /erru .. lias rstes são já do tempo 
de O. Caw '... As tezes apanh(l171{)s 
nula l'.fticüo Qtt• nem queiram saber. 

S, u.> senhores ti1 errm por aí olsum 
}erro que lhe~ não faço /alta, não 
S<' esqtteçam rfr no·lo manilar. Obri.-
1:1ulo. 

A rapa.dada ~O!!t.a Je tllldar ctiron~. 
Se as calc;llll não vêm pueadas 
cm condic;óe'4, vão prÓt cfagoten 
dos da rouparia aem que elee sejam 
os culpados. Alguna vêem-te na con· 
Lingi'-ncia de pôr as calças debaixo do 
traves.•eiro para r1ue no dia eeguinte 
tenham vinco. :\las, normalmente. 
têm sempre meia diWA del.ea! 

cTemo11 que passar a roupa a ferro. 
Mas como tal não é po91ivel 1e1n o 
dito ... > 

FAUSTO TEIXEIRA 

MIRANDA DO CORVO 

Amigos Leitores. 
Mais wna vez a nossa presença 

no «Famoso». 

• Os exames dos da 4.• classe 
já findara."Tl e um apenas rf'­

provou. 

e Os nossos colegas que estudam 
em Coimbra estão a terminar 

t.unbém e quase todos tem corrido 
bem. Os três de Seminário já 
fizeram pelos fins do passado mês 
de Junho e ficaram todos bem. 
Agora faltam os 6 que vão fazer a 
admissão ao Liceu e ao Seminário. 

Que sejam felizes. 

e A fruta é das coisas que mais 
temos cã em casa, pois as 

árvores carregaram muito. Nós 
não a podemos comer toda (e 
muito menos estragá-la). Podemos 
vender alguma. 

A batata que já arrancámos rendeu 
pouco. Falta arrancar ainda a batata 
da terra da Cova e a do Ribeirinho. 
t nestas terras que contamos ter 
muita. 

e Da ninhada de 13 porquinhos 
que tivemos, 3 dos mais gor­

dinhos ficaram. Os outros 
morreram todos. Eu ainda andei 
com tanto trabalho a dar leite em 
biberon aos dois últimos, mas eles 
eram teimosos, não queriam o 
leite. Foi talvez algwna parte da 
teimosia que os matou. 

e Corno ainda as duas minas 
não deitam água suficiente. o 

Sr. Padre Horácio quis continuar 
a mina nova. Já vão um bocado 
fundas. O Pascoal, o cavador, 
já quer espreitar a água e o Luis a 
dar ao sarilho dá vencimento ao 
!\l;>Ql;>ora qµe puxa as cubas. Parece 
16. uma fábrica. 

e A venda do «Famoso» embora 
um pouco melhor que nas outras 

vezes, precisa de ser mais espa­
lhada, para que todos saibam 
compreender a necessidade da 
Casa do Gaiato. 

Henrique 

SINAIS 
1 ont. da l'Hl..MElHA págiua 

sã do Povo cha.ma mortas e 
são mortais - enxameiam o 
bairro ribeirinho. 

A porta da. Agência. de um 
Banco que se reclama indis­
cretamente em páginas intei­
ras dos jornais (como não era. 
até há rela.tiva.mente pouco e é 
agora frequente entre os con­
géneros), um letreiro prevenia. 
do NIGHT SERVICE que ali 
funciona. Eu vinha, ainda, 
tentando mastigar os cifrões 
que acendem e a.pagam em 
pleno meio-dia.. Passara, en­
tretanto, por vá.rios Ba.ncos e 
Agências impando de opulên­
cia. (sem o mau-gosto de ci­
frões - vaJ.ha-nos isso!). O 
NIGHT SERVICE, ali, onde 
misérias muitas têm direitos 
de cidade, fez-me subir mais 
fundo no meu pensamento. 

Que influência. perturbante 
têm <>s cifrões no significado 
das palavras! Serviço, ali, 
soou-me a. ironia! Àquele Bel'­
viço senti-o sinal de uma mina. 
q'ne avança. 




